
Uma nova^r: 
%; frustração^ 
c;e- Conhecido oanteprojeto de j 
>CoTWíiítítçfto elaborado'pelo relator i 
°da Cpniissad/dc Sisíemaíízaçdo, | 
Lfternãr&.Ça.braí,, súrpe ã certeza de , 
jfuc muita coisa mudará na vida do ! 
^cidadão brasileiro, principalmente 
Pêro /ermos, íribuiúHos. Wa outra pon-
\,ta,' os''Qçèjiiès. arrecadadores tam-
íj.pím terâõ"àè sé reciclar para a ade­
quação a nova proposta. •-. ••••' 

D tj No que diz respeito às prefeitu-
• rcsf*0'í^àb,àlftò.nãb' apresentou oran-
íjáes '^vM^à^s^mantendo praíica-
ii-ménte': as ..mesmas disposições en-
taaiadas-nas-etapas anteriores da 
l^Assembléta^acional Constituinte. 
l'(fièssãfòririár'ós municípios 'canham 
ouro nova tributo,.0 Imposto Sobre 

Vendas no Varejo, que traz consigo 
'•''um ônús a mais para às prefeitos, 
Representado péla sua implantação. 
•Jbm.ííém que_.certamente irá provo-. 
. car muita polémica daqui para a 
ifrente e exigirá novo dimensiona-
|bmentó, da máquina arrecadadora 
["municipal.' "'• 

U Perdem, em contrapartida, o 
j=íSS, que é uma importante fonte de 
Receita para ás capiíals e grandes 
f Cidades e insioni/icahíe para os pe-
.querios. Ficarfio com 25% do que ós 
[-Estados arrecadarem sobre essa ru-
fòrica. Em relação ao ICM, a partici-
stpação estabelecida foi de 25%, o que 
i é um avanço, e'o Imposto Sobre Pro-
fipriedadeRural passará a ser cobra­
ndo pelos Estados, que repassarão 
.metade. Haverá também elevação 
'•no Fundo de Participação dos Muni-
•cípios, que passará a ser de 21,5%. 

j*^' Difícil, nessa altura, é prever co-
{tina se comportarão todas essas mu-
í danças no sistema tributário nacio- . 
knal, bem como qual fatia real do bo-
Fio formado pela receita pública fica-
\~rá com cada nível de governo. Entre-
Jíanto, é bom registrar que há preocu­
pação no meio municipalista, não só 

^ guanto ao volume de dinheiro que 
,'icabérá'às pre/eiíuras mas íambe>n 
jfcómo as normas seráo e/eíiuadas. -
pn'.: . Que fique claro também tratar-

se apenas de um esboço do que virá 
:"'ú ser a nova Constituição do País e 
. "que,, para sua' Vigência, será neces­

sária a elaboração de todo um elen- , 
fc co de leis complementares que po- \ 
! dem multo bem, como )á foi demons-
/•irado inúmeras vezes neste Brasil, 
l alterar profundamente 6 sentido da. 
I ,• Carta Magna. Infelizmente, os legis-
\ Iodares e a União estão muito bem '< 
1 treinados no uso desses expedientes. 
r* Ressalta-se também que a pro-
[ posta de Bernardo Cabral foi tímida \ 
•.em relação â competência de cada I 

•nível de governo e, na prática, é de \ 
"'se esperar que tudo continue na mes- i 

ma, isto é, União, Estados e mur.icf- ' 
. pios contínuarfto a aplicar, ^ada um ,' 
por si, recursos em áreas idênticas. 

; Quer dizer: com a dispersão dos re- ! 
cursos, estes nunca serão suficientes 
\parà solucionar. Ós graves proble­
mas do Pats. • ' : j 

> •• Ainda há tempo, porém, para re- -
'verter algumas situações e os muni-, 
cipalistas precisam estar multo I 

(atentos e mobilizados. Não só nessa 
..etapa final da Constituinte mas tam-

• bém na elaboração das leis comple- • 
| mentares que colocarão a nova 
^Constituição em pleno vigor. ' ] 


